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Resumo: O Coronavírus, ou Covid- 19, é uma Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAA) podendo ser 
assintomática ou resultar em sintomas leves ou graves. Em casos graves, são necessárias 
internações em unidades de terapia intensiva (UTI), o que no pico da pandemia do vírus, resultou 
em superlotação do Sistema Único de Saúde (SUS) e inclusive dos hospitais particulares. A 
transmissibilidade do Coronavírus é alta com curvas exponenciais, tornando-se essencial o uso de 
máscaras. Crianças e adolescentes mostraram ter sintomas mais brandos frente à doença, muitas 
vezes com sintomas que se assemelham a outros vírus respiratórios. A vacinação torna os 
sintomas do vírus mais leves e é recomendada pelo Ministério da Saúde a partir dos 6 meses de 
vida. "Analisar os dados acerca da vacinação de crianças do estado do Rio Grande do Sul a fim 
de verificar se a adesão à vacina foi significativa, visto que não é obrigatória, somente 
recomendada pelas instituições públicas de saúde."O estudo foi realizado com base na coleta de 
informações nos bancos de dados da Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul, no setor 
de Monitoramento da Imunização do Covid-19. Os parâmetros estabelecidos incluem crianças de 
3 a 11 anos de idade que receberam ao menos uma dose ou completaram a imunização."Os dados 
colhidos mostram que até o mês de março de 2024, a porcentagem de crianças entre 3 e 4 anos 
que receberam ao menos uma dose foi de 29,7%, enquanto aqueles com esquema vacinal 
completo representaram 18,6%. Os números aumentam no público de 5 a 11 anos: 72,8% com 
uma dose e 54,7% com imunização total. Após coleta e análise de dados, é possível perceber que 
a adesão ao esquema vacinal completo foi baixa nas crianças, com os menores números na faixa 
etária dos 3 aos 4 anos e um aumento no período de 5 a 11 anos – 50%."A partir dos dados 
expostos, infere-se que é necessária a realização de maior quantidade de estudos acerca do risco-
benefício da vacina do Covid em crianças, especialmente devido ao casos raros da Síndrome de 
Guillain-Barré que foram relatados em diversos países após a vacinação, o que diminui 
fortemente a credibilidade da vacina.
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